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LAÇO ÃS DEMAIS RELIGInES 00 SEITAS. 

REFERrNCIA : PB n9 631/19/AC/76. 

DIFUSÃO 	: AC/SNI 

1. CRESCIMENTO RELIGIOSO NA ÁREA- (Item "2.afdo PB em Referéncia) 

a. Igreja CatUlica Romana 

Os dados mais recentes do IBGE :Anuârio EstatTstico de 1975)se 

reportam ao ano de 1973. A comparação desses dados com levantamen 

tos obtidos em 1971 fornece os seguintes indicadores: 

1) O numero de templos aprecentou o seguinte crescimento: 

- MARANHÃO 	  10,5% 

- PIA' f 	6,7% 

- CEARA 	  6,4% 

2) o wrimero de sacerdotes apresentou crescimento no MARANHÃO 

(11,8%), permaneceu praticamente estável no PIAUI (210 e no 

CEARA sofreu pequeno decr%scimo. 

3) O numero de pessoas batizadas, no perlodo 71/73, 	registrou 

,crescimento no MARANHÃO (14,8%) e no CEARA (3,6%),decrescen 

do 0,2% no PIAUI. 

Deduzindo-se desses índices as taxas médias geométricas de 

incremento anual da população (de acordo com o IBGE, no pe 

rodo 71/73, somaram 6%/MA, 9,66%/PI e 9,03%/CE), conclui-se, 

a grosso modo, que, somente no MARANHÃO, registrou-se creu 

cimento no numero de batizados. No CEARA e no P1AUI houve 

regressão no período considerado, registrando-se índices me 

gativos, respectivamente de 5,7% e 9,8%. 

b. Culto  Evansglico 

Nessa denominação, o IBGE engloba todas as seitas protestantes 

e pentecostalistas. 

Confrontando-se os registros daquele Instituto, em diferentes 

anos, obtém-se os seguiates indicadores: 
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1) o numero de locais de culto cresceu significativamente 	no 
período 71/73, apresentando os percentuais abaixo: 

- 

- 

- 

2) Os eficientes (ministros, (liãconos, presbíteros, etc) apre 

	

sentaraT. um  crescimento substaLcia:, no período 71/73, 	ou 

seja: 130%(MA), 101%(PI) e 104%(CE). 

00 	3) O número de membros regietrou, no período 70/73, aumento de 
9,0%(MA), 24,2%(Pi) e 14,9%(CE). Deduzindo-se desses percer 

tuais a taxa de incremento anual da P:Jpulação (adotada pelo 

IBGE), verifica-se, no período 70/73, lu:: crescimento real, 

nos seguintes índices: 

- MARANHÃO 	  1,0% 

- PIAUÍ 	  11,3% 

CEARA 	  2,8% 

c. Kardecistas 

1) O aumento do número de adeptos desta religião,de acordo com 

os levantamentos efetuados pelo IBGE, nos anos de 1971/73, 
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	 foi de 52,7% no PIAUf e de 17,9 no CEARA, acima, portanto, 

dos índices acumulados de crescimento da população, ou se 

ja, 9,66%(PI) e 9,03%(CE). 

2) No MARANHÃO, o crescimento registrado (2,1%) ficou bastante 

abaixo da taxa de crescimento me.dio da população no perto 

do (6%). 

d. Umbandistas 

De acordo com os registros do IBGE, referentes aos anos de 70/ 

73, verifica-se um crescimento no número de umbandistas, 	bas 

tante acima das taxas anuais de incremento da população. Abai 

xo, em cada Estado da Area com seu respectivo índice de creu-

cimento global: 
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- MARANHÃO 	  172,8% 

- PIAUI 	  42,9% 

- CEAR Ã 	  298,5% 

e. Conclusão 

Os números oficiais, embora se reportem a anos anteriores, de 

finem, na Area, como um todo, o crescimento dos cultos não catO3i 
cos. 

Embora o levantamento sobre o crescimento da igreja 	catOlica 

tenha utilizado como um dos seus parÂmetros o número de eatizados, 

com um universo, portanto, maie abrangente do que o paremetro si 

milar adotado com relação es demais religiõe (rnimero efetivo de 

membros), verifica-se, mesmo assim, no conjunto dos tris Estados, 

uma regressão bastante expressiva., na admissão de novos catcilicos. 

2. ASPECTOS DAS PELICI3ES NÃO CATÓLICAS -(Item "2.b. 1), 2) e 3)" 

do PB en, Referencia) 

a. We'a Presbiteriana 

- Das seitas protestantes, 4 a mais antiga no CEARfl (1890),pos 

suindo, em todo o Estado, quinze templos e trinca e três con 

gregações (pequenas igrejas), num total de 3.787 membros ca 
dastrados. Em 1976, assinalou um crescimento de 6,2%,com re 

laço ao ano anterior. 

- No PIAUT, os presbiterianos concentram .se praticamente na Ca 

pital, onde possuem dois templos, ceruM.600 adeptos, 	com 

uma frequencia estimade, em 7:A. 

Esta religião, no MARANHÃO, e.  pou.o divulgada, contando apro 

ximadamente com trezentos adeptos em SÃO LUIS e cento e oi 

tente em cidades do interior, possuindo, respectivamente,uma 

igreja e cinco congregações. 

b. Igreja  Batista. 

- Essa Igreja instalou-se no CEARA em 1930, possuindo em todo 

o Estado mais de trãs mil adeptos, que se reúnem em 16 igre 

jas e 38 congregações. 
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- No PIAUÍ, ponnui doze templos, congregando em torno de dois 

mil crentes, com uma frequincia aos cultos estimada em 50%. 

- No MARANHÃO, não foi detectada a presença dos "batistas". 

c. Igreja Metodista 

Das igrejas protestantes, g a csle possui implantação mais re 

cente ao CEARA (1968), possuindo seis tem.: los, com cerca de 
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	 setecentos adeptos. Tem condições de ampliar-se em curto pra 

zo,,com a instalação projetada de estabelecimentos de ensino 

em FORTALEZA. 

- No PIAUÍ e MARANHÃO, não foram observadas atividades 	dessa 

seita. 

d. .lert.  Assemblgia de Deus 

- Possuça, em 31 pr7 76, em todo o Estado do CEARÁ, 38.117 mem 

bros cadastrados, dos quais 66% batizados, apresentando uma 

evolução, com relação a 31 DEZ 72, de 30,7%. Possui, também, 
200 templos: 40 na Capital e 160 no interior do Estado. Nes 

se particular, apresentou nos últimos quatro anos um cresci 

• mento de 8%. 

No PIAUÍ, existem treze templos e cerca de tris mil adeptos, 

com uma frequgncia estimada de 60%. 

Depois da 'Igreja CatOlica, g a. mais popular no MARANHÃO, com 

seus seguidores se aproximando da casa dos cem mil crentes 

(doze mil e oitocentos na Capital). Possuí 731 templos e "ca 

naa de oraço", algm de 943 escolas dominicais, 	encontran- 

do-se disseminada em todos os muricfpios do Estado. 

e. W:,%ja de Jesus Cristo dos Santos dos (Iltimos Dias -M6RMONS 

- Instalou-se em FORTALEZA/CE em 1966, contando atualmente en 

tre 150 a 200 membros. Possui um templo. 

- Ainda não possui sede no PIAUÍ e MARANHÃO. 
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f. Igreja Cristã Evan 7.1ica 

Possui em todo o Estado do CEARÁ oito locais de cultos e trin 

ta e nove oficiantee (entre diãoonos, presbiteros e pastores), 

contardo, entretanto, com apenas 4111 membros cadastrados. 

- Não f:Jram obtidos dados sobre a atuação dessa Igreja no PIAU, 

estimando-se que sela inexistente. 

No MARANHÃO, esta mais circunscrita a Capital, onde p08811i se 

te locais de culto, dos quais,trãe igrejas. Dispõe, ainda, de 

um Seminãrio para treinamento de pautores. Calcula-se que . cem, 

aproyimadamente, nove mil seguidores. 

g. lAreáa Ad-entista 

No CEARÁ, foi organizada em 1942, possuindo em todo o Estado 

cerca de trinta igrejas e tpinta e cinco cor regações (peque 

nas igrejas), perfazendo cerca de daie mil adeptos. 

- No PIAUI, conta com trãs igrejas e treze congregações, num to 

tal aproximado de setecentos adeptos, e uma frequencia estima 

da aos serviços religiosos de POI. 

No MARANHÃO, possui dezenove igrejas e cento e setenta e nove 

congregnSes, reunindo ao todo perto de 8.600 crentes. 

Em ?975, acusou nos trãe Estados da Area um crescimento glo 

bal no seu namero de adeptos de 12,8%, com relação ao ano an 

tenor. Em 197ó, regierou um eteseimento anual de 10%. 

h. Testemunhas Je Jeova . _ 

- Possuem, atualmente, nc CEARÁ, doze temi,los e 2.P00 adeptos, 

aprereatando, nos ltimos dois anos, um crescimento de 40% no 

namero de seus crentes. 

- No PIA01, seus adeptos, er torno de 240 pessoas, possuem 	um 

temp!.o na Capital, com u-aa frequãncia aos atou religiosos da 

ordem de 30%. 
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- No MARANHÃO, com cerca de trezentos membros no Eetado,possuem 

casas do oração em SÃO LUIS e em quatro sedes de municrpíos 

do interior. 

i. Igreja Messiânica Mundial do Brasil 

- De origem oriental (JAPÃO), esta seita implantou-se 	recente 
mente no CLARX e retine cerca de 280 seguidores, dos quais 10% 
convertidos no corrente ano (1977). 

- No PIAUT, não foi registada a presença dessa Igreja. 

Instalou-se hg cerca de dois anos em SÃO LUIS/MA, fÁncionando 

em um ilnico local. Existem setecentos membros ativos eue sRo 

orientados por onze "essistentes espirituais". 

1. 1ejaEvanica 	Poderosa" 

Possui, em FORTALEZA/CE, cinco saltes (galpães) de culto, com 

cerca de dois mil leptos. Em razão da presença de curiosos 
ou neceusitados, o número de frequentadores aproxima-se de 

cinco mil pessoas. 

No PIAUT, possuí um te-dplo em 'REFINA, congregando em torno 

de mil adeptos, com uma frequgncia estimada em 20%. 

- No MARANHÃO, não foi assinalada a sua presença permanente. 

1. Kardecistae 

- No CEAR, todos os 110 Centros osprritas existentes esto fi 

liados ã União Esprrita eearenee, localizando-se 65 na Capi 

tal e 45 no interior do Estado, possuindo, 	respectivamente, 

45.000 e 15.000 adeptos. 

O crescimento do kardeciamo atg 1972 foi muito lento no CEARX. 

• 

Entretanto, a partir de 1973, apresentou, 

anterior, um 

em cada ano, 

trapaseado no corrente ano. 
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- No PIAU!, o movimento kardecista ; pequeno. A federação retine 

quinze centros com aproximadaente dez mil adeptos em todo o 

Lotado. 

- No MARANHÃO, essa religião ; ainda menos expressiva. Foram as 

sinalados cinco centroa, reunindo cerca de trica mil pessoas. 

m. Umbandistas  

Levantamentos efetuados dão conta da existencia de 2.28. ter 

reiros ou tendas, somente na Capital, embora apenas 580 	te-

raiam se registrado na Delegacia. de Costumes e Diversões. 

Da mesma forma, o seu Amero de adeptos, em FORTALEZA, ; esti 

medo em cerca de setenta mil, !salto embora se reconheça que 

uma grande parte desse palico professa tambãm a religião ca 

tõlica, recorrendo ao baixo espiritismo como um bãlsamo para 

assue problemas peasoais. 

No interior, tambãm, a Umbanda estã bastante difundida. Somen 

te na cidade de JUAZEIRO DO NOETE encontram-se registrados 90 

terreiros. 

No PIAUT, existem, cadastrados na Capital, setenta tendas e 

862 membros. A frequõncia supera bastante o numero de membros, 

podendo-se estimar em torno de cineo mil pessoas. 

- No MARANHÃO, encontram-se registrados 283 terreiros, admitin 

do-se, por;m, a exist;ncia de cerca de 1.b00. A frequãncia 

bastante variãvel e gira em torno de quinze mil a vinte mil 

peseoas. 

n. Outras Religiões  

- A Iwiea  Catõlice Apostõlica Brasileira  e. MC vem de se or 

ganizar recentemente no CEARÁ, com a criação de uma Diocese 

em FORTALEZA e uma Parõquía em JUAZEIRO FO NORTE. Embora inci 

piente, tem condições de atrair muitos 4deptos do catolicismo 

tradicional, sensibilizados pelo fato da ICAB ter canonizado 

o Padre CTCERO. 

• 
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- A !tel 	Indeperidenti 4AHAII  Ni se instalou no CEA 
RA, contando atualmente com cerca de 200 membros. No PIAUT,j; 

conta com algumas adesões, cerca de vinte pessoas. 

A seita Meninos de Deus Internacional j; vem atuando em rORTA 

LUZA/CE e j71 conta com UM casa de oração, com dez dirigentes 

oriundos de outros Estados e congrega cerca de moia 	centena 

de cooperadores bastante atuantes. 

- Existem registros sobre a instalação, no MARANHÃO, em 1974 ia 

Mita EXtRCITO WIRITUAL_JMoviments)  UnDiritual For,  t.,E90s e 
Poder), sendo indefinidas ainda as informações sobre o eeu 

mero de adeptos. 

- As tradicionais igrejas protestantes, Luterana e Anglicana, 

não possuem atividades registradas nos Estados da Arca. 

:3. PROCESSO DE ARRLCIMENTAÇÃO - RECEPTIVIDADE - (Item "2.1).4)" do 

PB em Referencia) 

a. Os kardecistas não utilizam processos diretos na arregimentação 

de seus adentos. São inameras, entretanto, as publicações 	que 

tratam sobre diversos aspectos dessa religião e que, de 	certa 

forma, contribuem para atração de novos membros. Em FORTALWA/ 

CE, já possuem uma gráfica e, em medi() prazo, estar; implantada 

uma aditora. As federações espfritas vem se dedicando, 	ultima 

mente, ao campo de assistância social (casas de saUe, escolas 

de alfabetizaçãe, etc), tornando mais aberta ao pUblico as ati 
vidadea kardeciatas e facilitando a admisaão de novos 	seguido 

res. 

b. Os umbandistas té.m na exploração do sobrenatural seu ponto brisi 

co de arregimantação. Intimaras pessoas são atraidas aos 	seus 

terreiros em busca de lenitivo para seus males pessoais, proble 

mas de sailde, sentimentais e mesmo financeiros. O apeio materi 

ai de politicos que tem na massa umbandista s, us colegios alei 

torais vem contribuindo lambem para a proliferação das tendas e 

"casas de santo" nos bairros pobres das cidadfs. 
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c. As religiões pentecostalietas, particularmente a adventiste e a 

Assemblõia de Deus, utilizam, ao mãximo, a pregação em logradou 

ros pôblicos, com farta distribuição de folhetos, convocando os 

assistentes para suas sessõec religionas. Võm se utilizando,tarn.  

bõm, nos intimou anos, de programações radiofônicas em horãrice 
prefixadoa. 
As Testemunhas de Jeovã são mais ousadas e persistentee, 	indo 
de "casa em casa" e dialogando o tempo que o morador permitir,a 

fim de "converte-lo" para sua seita. Quando encontrem alguma re 

ceptividade, as visitas sa repetem periodicamente. No Nordeste, 

desempenham esse papel de ar-egimentação pessoas fanatizadas ¡o-

riundas dns Estados do Sul do pais. 

A seita Quadrangular "PRECE PODEROSA" utiliza-se, tambem,a axem 

pio dos umbandistas, da promessa de cura de doenças e de uni 

ç'cies, obtendo com isso grande afluencia nas suas pregações. 

d. O protestantismo oficial (presbiterianos, batistas, metodistas, 

etc) vem,tambem,ultimamente, adotando a pregação ao ar livre, 

mas em lugares fixos. A distribuição de folhetos tambem ; utili 

zada. Entretanto, para a expansão do seu movimento, julgam mesta 

eficientes a implantação de escolas, em diferentes silveis, qua 

dras de esportes e ostros empreendimentos sisailares que possibi 

litam uma pregação contInua e progressiva. Para isso,contam com 
a ajuda financeira de suas matriaes no exterior. 

e. Pelo exposto, verifica-Me que ft receptividade maior do pilhlico 

para adotar religiges não catdlicas encentra-se nas camadas sais 

desfavorecidas do meio urbano. Neste particular, o umbandismo'e 

as seitas pentecostalistas ti;nt tido nftida preferencia sobre as 

demais religiões. 
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